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Introdução 

A pesquisa por sistemas conservacionistas que contribuam para a proteção e 

manutenção das propriedades do solo tem direcionado o desenvolvimento de novas técnicas 

de cultivo, dentre elas os plantios florestais mistos. Muitos estudos têm investigado o uso da 

Acacia mangium Willd. em plantios mistos com Eucalyptus spp (Bouillet et al., 2013; Santos 

et al., 2016). Pertencente à família Fabaceae, a A. mangium apresenta simbiose com 

bactérias fixadoras de nitrogênio, aumentando a quantidade e disponibilidade deste nutriente 

no solo através da produção de serapilheira com maior teor de nitrogênio (Forrester et al., 

2006).  

O processo de senescência de partes das plantas, que dá origem a formação da 

serapilheira, é caracterizado por mudanças metabólicas associadas à fisiologia das espécies 

e respostas a estímulos provenientes do ambiente, como o fotoperíodo, temperatura e 

precipitação pluvial. A escolha, densidade e arranjo de espécies nos plantios florestais 

também pode influenciar na sazonalidade, quantidade e qualidade da serapilheira produzida 

(Andrade et al., 2003). Os estudos com sistemas silviculturais com plantios mistos na região 

de transição Cerrado/Floresta Amazônica ainda são incipientes, diante disto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de dois arranjos de plantio misto de E. urograndis 

e A. mangium sobre o aporte de serapilheira, uma vez que estes se tornam importantes 

mecanismos de aumento no potencial produtivo desses plantios por meio da ciclagem de 

nutrientes. 

 

Material e Métodos 
O experimento composto por plantios puros e mistos de A. mangium e Eucalipto (clone 

I144 - E. urophylla x E. grandis W. Hill ex Maiden) foi implantado em janeiro de 2015 em 

latossolo Vermelho-Amarelo argiloso da área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, 

localizada no município de Sinop, Mato Grosso. O delineamento experimental foi o de blocos 
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casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições. A parcela útil de cada tratamento continha 64 

árvores e bordadura dupla, totalizando 20 parcelas experimentais (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Composição, densidade e espaçamento das árvores de eucalipto (E) e acácia (A) 
do experimento. 

Tratamento Composição Densidade 
Espaçamento 

(m) 

100E + N Eucalipto homogêneo com fertilização nitrogenada 100% E 3 x 3 

100E Eucalipto homogêneo 100% E 3 x 3 

100A Acácia homogêneo 100% A 3 x 3 

67E:33A Eucalipto x acácia 67% E + 33% A 3 x 3 

50E:50A Eucalipto x acácia 50% E + 50% A 3 x 3 

 
O aporte de serapilheira foi mensurado com a utilização de coletores suspensos a 60 

cm do chão e área de captação de 0,25 m² (50 x 50 cm), com tela de nylon na base interna. 

Os mesmos foram instalados no campo em agosto 2017 quando o povoamento se encontrava 

com 2,7 anos de idade e distribuídos aleatoriamente nas linhas e entrelinhas de plantio, 

totalizando 6 coletores dentro de cada parcela. A cada quinze dias a serapilheira depositada 

era retirada, acondicionada em sacos de papel e secas em estufa de circulação e renovação 

de ar a 65 °C até massa constante (± 72 h). Posteriormente as amostras eram separadas nas 

frações folhas, galhos e miscelânea (flores, frutos e casca) por espécie, no caso dos arranjos 

mistos, e pesadas.  

Ao todo foram realizadas 18 coletas entre os meses de agosto (2017) a abril (2018). A 

partir dos valores mensais de aporte de serapilheira, foi calculada a deposição total pela 

relação entre o material seco depositado na área de captação dos coletores (1,5 m²) e 

estimado para um hectare, sendo os resultados expressos em Mg ha-1. Atendidos os 

pressupostos estatísticos (normalidade e homocedasticidade), as variáveis foram submetidas 

à análise de variância (ANOVA) e as médias de tratamentos comparadas pelo teste de Tukey 

(5%). 

 
Resultados e Discussão 

Diferenças na produção de serapilheira foram observadas entre os plantios 

homogêneos e mistos de eucalipto e acácia (p<0,05). Os tratamentos com acácia (50E:50A, 

67E:33A e 100A) tiveram maior deposição de serapilheira no período avaliado (Figura 1). 

Forrester et al. (2004), avaliando plantios mistos e homogêneos de E. globulus e A. 

mearnsii, também encontraram maior aporte nos tratamentos contendo acácia, sendo o aporte 

anual de serapilheira nos arranjos mistos 75E:25A e 50E:50A de aproximadamente 4,5 Mg 

ha-1, enquanto no 100E foi de 2,8 Mg ha-1. O maior aporte de serapilheira dentro dos plantios 
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mistos se deve principalmente a espécie leguminosa, na qual os aportes pelas árvores de A. 

mangium no período de 9 meses corresponderam a 85 e 70% do total nos tratamentos 

50E:50A e 67E:33A, respectivamente. 

 
Figura 1. Aporte de serapilheira em monocultivos e plantios mistos de E. urograndis e A. 
mangium, entre os meses de agosto (2017) a abril (2018), Sinop, MT. Letras iguais nas 
colunas não diferem entre si (Tukey, 5%). 

 
Santos et al. (2016) avaliando plantios mistos e homogêneos de E. urograndis e A. 

mangium também encontraram maiores aportes nos plantios mistos, na idade de 2 anos, a 

maior contribuição dentro desses tratamentos foi pela espécie leguminosa, contudo aos 5 

anos o eucalipto passou a ter maior contribuição superando a produção de serapilheira da 

acácia. A composição da serapilheira depositada no período consistiu principalmente da 

fração folhas em todos os tratamentos correspondendo a mais de 80% da serapilheira 

aportada (Figura 2). 

  
Figura 2. Porcentagem de serapilheira por fração em monocultivos e plantios mistos de E. 
urograndis e A. mangium, Sinop, MT. 
 

A maior proporção de folhas nas frações da serapilheira também foi observada em 

outros estudos com espécies florestais dos gêneros Eucalyptus e Acacia (Vieira; Schumacher, 
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2010; Viera et al., 2014). A maior queda de folhas é decorrente do rápido crescimento das 

espécies, com altas taxas fotossintéticas conseguidas pela constante renovação das folhas. 

Assim, o maior aporte de serapilheira, predominante de folhas, por parte da A. mangium se 

torna muito positivo, pois constitui-se em uma importante forma de ciclagem de nutrientes 

para o sistema. 

 

Conclusão 
Os tratamentos com A. mangium aportaram maior quantidade de serapilheira em 

relação aos monocultivos de eucalipto sendo as folhas a fração predominante.  
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